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PREFÁCIO

Esta é uma obra que, por certo, contribuirá no cotidiano educacional dos professores, 
e trará a consciência a realidade das diversas modalidades de ensino que permeiam 
o itinerário de formação de professor, e das fragilidades da experiência tradicional. 
Portanto, nesta obra você, leitor, vislumbrará estratégias didáticas, críticas, experiências 
e propositivas que indicam caminhos diversos no campo educacional. É uma obra ousada 
em saberes profissionais, saberes científicos e saberes pessoais. 

É possível entender o ensino-aprendizagem de maneira interdisciplinar? É possível 
realizar projetos que envolvam a escola, a instituição como um todo? Que limites podem ser 
explorados a partir das experiências que você vislumbrará nesta obra? Estes são alguns 
dos questionamentos que os pesquisadores construtores desse material tentarão impactar, 
com reflexões do cotidiano de cada leitor, de forma simples, visualizando os diversos olhares 
sem perder os detalhes que os singularizam e espelham em suas vivências profissionais.

É necessário se afastar de modelos tradicionais que privilegiem exclusivamente o 
modelo disciplinar, como as abstrações teóricas que se afastam da realidade dos alunos, 
ou seja, é preciso uma proposta de caráter mais pragmático, mas não apenas isso. A 
teoria científica deve ser vinculada ao contexto de aplicação e vice-versa, promovendo a 
autonomia dos estudantes e a visão crítica que vem da reflexão sobre a prática.

Sabemos das dificuldades que as tarefas cotidianas impõem ao trabalho docente; 
entretanto, indicamos que o processo de mudança comece com um primeiro passo, com o 
convencimento para o fazer interdisciplinar, com o compartilhamento das atribuições e dos 
saberes. Alguns erros serão cometidos, mas o mais importante depois desse primeiro passo 
é a direção que a sua prática pedagógica poderá tomar; a formação mais crítica e humana 
que você poderá proporcionar a seus estudantes; a sua satisfação em corresponder aos 
anseios de sua profissão.

Como dizem Freire (1996) e Fals Borda (2008), é impossível ensinar ou aprender 
sem a coragem de ter sentimentos e de agir em função da transformação do mundo e 
dos homens. Sentir e agir são tão importantes quanto o pensar, e não trazem a este uma 
“acientificidade” ou uma “pieguice”, que alguns professores possuem bastante receio de 
ter. Para os autores, os sentimentos, as emoções, os desejos, os medos, as dúvidas, a 
paixão e outros são componentes essenciais para a aprendizagem, não apenas a razão 
crítica – “conhecemos com o corpo inteiro”.

Falamos um pouco do que você encontrará nesta obra “EDUCAÇÃO E 
INTERDISCIPLINARIDADE: TEORIA E PRÁTICA”, como ensinamento, aprendizagem, 
interdisciplinaridade, impactos e muitas reflexões, portanto, agora é o momento de você 
aprofundar mais o seu conhecimento vislumbrando os vários contextos educacionais que 
esta obra lhe proporcionará.

Uma excelente leitura a todos (as)!

Às organizadoras!
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CAPÍTULO 24
GESTÃO ESCOLAR E AS COMPETIÇÕES 

EXTERNAS: OLIMPÍADA INTERNACIONAL DE 
MATEMÁTICA (IMO)

Joelma Alves Rodrigues
Centro Universitário Uninta, Sobral, CE, Brasil
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Márcia Cristiane Ferreira Mendes
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1 |  INTRODUÇÃO
As olimpíadas de matemática vêm 

acontecendo anualmente nas escolas, como uma 
forma de estimular os alunos a gostarem dessa 
área do conhecimento, porém ao passo que 
incentiva, cria classificações quando seleciona 
os que têm mais afinidades com a temática e 
que obtêm as melhores notas. Segundo Filho 
(2019, p. 13), “as disputas de Matemática, mais 
conhecidas como Olimpíadas de Matemática, 
vêm alcançando gradativamente mais espaço 
nas instituições escolares no Brasil”. Ou seja, as 
competições criam espaços e classificam alunos 
que tem mais agilidade no raciocínio. Ainda 
segundo Filho (2019, p. 13), “essas olimpíadas 

objetivam aprimorar o aperfeiçoamento da 
cultura Matemática e identificar quais alunos 
apresentam domínio na resolução de problemas 
e que demonstram uma agilidade no raciocínio”.

Dessa forma, o objetivo geral do referido 
estudo é refletir sobre as Olimpíadas Internacionais 
de Matemática no ensino médio e seus reflexos 
na educação. Uma grande quantidade de 
estudantes considera a matemática um conteúdo 
muito complexo e acabam criando um bloqueio, 
o que dificulta a aprendizagem. Diante disso, é 
importante que os professores encontrem formas 
de atrair a curiosidade, de maneira que estimule 
o raciocínio lógico, desperte o interesse pela 
resolução de problemas, e assim, preparar os 
estudantes para as olimpíadas. Vale ressaltar 
que o gestor escolar tem papel fundamental 
nesse processo, dando suporte ao educador.

O interesse por esta pesquisa deu-se 
pelas nossas experiências como docente na 
área em tela, por termos iniciado pesquisas no 
ensino de ciências e de matemática, bem como 
por ter participado na preparação dos alunos 
para as Olimpíadas Nacionais, na qual foi 
possível observar como vêm sendo realizadas 
tais avaliações e a preparação dos alunos, cujo 
processo impulsionou a trazer para o estudo a 
temática “competições externas e a contribuição 
da gestão escolar nas olimpíadas internacionais 
de matemática”.

Considerando o nível de conhecimento 

http://lattes.cnpq.br/5227607164949949
http://lattes.cnpq.br/6377103436374712
http://lattes.cnpq.br/5953740726064808
http://lattes.cnpq.br/5733205457701234
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matemático que a Olimpíada Internacional de Matemática (IMO) apresenta, e que uma 
grande quantidade de alunos não têm a preparação necessária, seja por não dominarem os 
conceitos primitivos dos conteúdos abordados, seja pela falta de preparação e de incentivo 
dos próprios professores, é extremamente importante a intervenção e o envolvimento da 
gestão escolar, desenvolvendo ações que minimizem esse problema.

Ao perceber a dificuldade dos alunos e dos professores em resolver os problemas 
abordados na IMO e até mesmo a falta de conhecimento acerca dessa competição - muitos 
nem sabem da sua existência -, então, decidimos investigar como a gestão escolar pode 
contribuir nesse processo. Considerando que o professor e a gestão escolar precisam 
trabalhar em conjunto e que devem estar em formação constante, além disso, ser também 
pesquisadores, para que por meio da pesquisa adquira novas metodologias capazes de 
aprimorar o ensino da matemática, trazendo reflexos positivos para a educação, foi decidido 
realizar uma pesquisa com o intuito de responder ao seguinte questionamento: quais os 
reflexos da Olimpíada Internacional de Matemática (IMO) para a educação dos alunos do 
ensino médio, considerando as contribuições da gestão escolar? O problema de pesquisa 
também contribuirá para o desenvolvimento da pesquisa levando em consideração os 
referenciais teóricos.

As dificuldades voltadas para a aprendizagem dos alunos no ensino de matemática 
e o baixo interesse em resolver problemas, um dos elementos que chama atenção é o uso 
do livro didático, que para muitos professores é a única ferramenta para a assimilação dos 
conteúdos, e sabe-se que, na maioria das vezes, tal recurso possui conceitos complexos 
demais e sem relação com a realidade dos alunos, dificultando a aprendizagem. Lembrando 
que, para o aluno realizar a Olimpíada Internacional de Matemática (IMO), é necessário 
um bom conhecimento dos conteúdos abordados, além de concentração e habilidades 
matemáticas.

Nesse sentido, refletiremos ao longo deste estudo como vem-se dando a preparação 
para essas avaliações, considerando que o Brasil considera como principal para ver a 
situação educacional as avaliações externas.

2 |  METODOLOGIA 
Sabemos que a IMO (International Mathematical Olympiad), em português, Olimpíada 

Internacional de Matemática é uma competição para estudantes do ensino médio que se 
realiza ano após ano desde 1959. O único ano em que não ocorreu foi em 1980, por conta 
de conflitos no país que sediaria a olimpíada, a Mongólia. 

Sabe-se que o presente trabalho, pela proposta, não poderá responder a todos os 
questionamentos sobre as olimpíadas, em consequência, a importância e o compromisso 
que a gestão deve ter para com os alunos participantes de tais disputas. Porém, ao longo de 
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todo o trabalho buscaremos refletir sobre a IMO (Olimpíada Internacional de Matemática) 
e gestão escolar. 

Para o estudo, tomamos como abordagem metodológica, a qualitativa com o uso 
do procedimento da pesquisa bibliográfica. Por isso, utilizamos como principais fontes 
bibliográficas os trabalhos de Alves (2019), Brousseau (2009), Bzuneck (2004), Chan 
(2018), Kenderov (2009), que abordam sobre todo o processo de olimpíadas, todo o seu 
desenvolvimento com os estudantes, por todos os continentes e seus conhecimentos no 
que se refere às olimpíadas. Utilizaremos ainda, os estudos de autores como Luckesi 
(2000), Fernández (1990) e Pacheco (1995), por falarem sobre avaliações e de como isso 
pode ser melhorado para o bom desenvolvimento dos alunos, bem como Queiroz (2003), 
Paro (2000), Ferreira (2016), Filho (2019), Freire (1979) e Guimarães (2004), que defendem 
a educação, a gestão e a sociedade em suas pesquisas. 

A escola brasileira é um amplo espaço de inúmeras possibilidades sociais e a principal 
instituição que prevalece a tomada de consciência tecnológica para o desenvolvimento 
cultural e social dos alunos e de contrapartida da sociedade. O efeito olímpico, no entanto, 
concretiza-se no aluno, pois reconhecemos que é nele que se concentra as expectativas e 
todo o esforço para o sucesso em uma olimpíada matemática. Considerando assim, que o 
professor, suas estratégias e interesses são implacáveis. Nesse sentido, partilhamos com o 
que Lorenzato (2006a, p. 01) diz quando destaca que o sucesso dos estudantes diante dos 
desafios matemáticos depende da relação estabelecida desde os primeiros dias escolares 
entre a Matemática e o aluno. Sabe-se que uma relação assim é gerada com a mediação 
dos professores. Dessa maneira, o papel desempenhado pelo professor é importantíssimo 
na aprendizagem e seus métodos e didática adotados são componentes fundamentais 
para o comprometimento e entusiasmo dos alunos.

3 |  GESTÃO ESCOLAR E A OLIMPÍADA INTERNACIONAL DE MATEMÁTICA 
(IMO)

A Olimpíada Internacional de Matemática (IMO), segundo o seu site oficial, é a 
Competição do Campeonato Mundial de Matemática para alunos do Ensino Médio e é 
realizada anualmente em um país diferente. No primeiro ano em que essa olimpíada ocorreu, 
poucos países participaram, com o passar dos anos essa quantidade foi aumentando. 
Ainda de acordo com o site oficial da IMO,

A primeira IMO foi realizada em 1959 na Romênia, com 7 países participantes. 
Ele se expandiu gradualmente para mais de 100 países de 5 continentes. O 
Conselho da IMO garante que a competição aconteça a cada ano e que cada 
país anfitrião observe os regulamentos e tradições da IMO (IMO, 2021).

O Brasil iniciou sua participação na IMO em 1979, afirma Chan (2018), e segundo 
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a Olimpíada Brasileira de Matemática (OBM), o país sediou a olimpíada em 2017, sendo 
realizada no Rio de Janeiro, no qual o evento foi um sucesso e obteve um recorde de 
participantes. A prova da Olimpíada Internacional de Matemática (IMO), realizada todos os 
anos, consiste em 6 problemas matemáticos, sendo realizada em dois dias subsequentes, 
e cada país participante pode levar até seis estudantes com idade inferior a 20 anos, nesse 
sentido, 

Cada país pode levar até seis competidores, que devem ter menos de 20 
anos e não podem estar em cursos universitários. São dois dias seguidos de 
competição, com seis questões ao todo. Em cada dia, os alunos dispõem de 
quatro horas e meia para resolver três problemas, que abrangem disciplinas 
como teoria dos números, geometria, álgebra e combinatória (CHAN, 2018, 
p. 66).

O competidor é premiado de acordo com sua pontuação assim, as medalhas de 
ouro, prata e bronze são distribuídas de forma proporcional, e os alunos não medalhistas, 
mas que atingiram 7 pontos, recebem menção honrosa. Segundo Chan (2018),

Cada exercício vale sete pontos e as medalhas são distribuídas de acordo 
com a pontuação individual, proporcionalmente ao número de participantes, 
e as menções honrosas são dadas àqueles que tiveram pontuação máxima 
em pelo menos um exercício e não ganharam medalhas (CHAN, 2018, p. 66).

Assim entende-se que essa competição é de suma importância quando é propiciada 
ao discente o entusiasmo necessário para sua participação na IMO, pois ela estimula 
racionalizando a imaginação e demonstrando que situações do cotidiano estão inseridos 
na vida estudantil assim como diretamente ligada à matemática que traz uma diversão 
incentivando o instinto cooperativo e ampliando as iniciativas pessoais de cada estudante. 
Alves (2018, p. 137), reforça ainda que “[...] a adoção de determinada representação, tendo 
em vista uma epistemologia que enfatiza o contexto de resolução de problemas, poderá 
ser mais eficiente ou menos eficientemente incorporada ao patrimônio individual e privado 
dos sujeitos em situação”. Isso mostra que quanto mais incentivo o aluno tiver menos será 
suas dificuldades.

Para Freire (1989, p, 15), o compromisso do profissional com a sociedade leva em 
consideração a análise de alguns pontos, dentre eles o de que a primeira condição para que 
um ser assuma um ato comprometido é ser capaz de agir e refletir, ou seja, ter a capacidade 
de atribuir a sua consciência para a própria forma de estar sendo, que condiciona sua 
capacidade de estar. Assim sendo, compreendemos também que um profissional bem-
preparado dá o incentivo certo aos seus alunos.

Poucos professores sabem da existência dessa olimpíada e com isso há uma 
diminuição nessas competições e o estímulo para com os alunos não é o mesmo. Na 
comunidade escolar, a referência sobre a motivação para aprender não é abundante 
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e em muitas vezes, o que encontramos é a reprodução de conhecimento que vem por 
meio de informações. Guimarães (2005), reforça que um dos maiores dilemas para os 
educadores está interligado à motivação dos alunos. Afirma ainda que com a teoria do 
autoconhecimento, as pessoas carregam características próprias referentes à motivação 
para aprender, porém o ambiente pode contribuir para inibir tais características.

No que se refere à sala de aula, motivar significa envolver-se com as tarefas 
aplicadas, o que leva ao esforço individual e pessoal de cada um, na insistência de 
superar obstáculos e resoluções de situações que implicam em superação de dificuldades 
encontrada a cada novo desafio. Para Bzuneck (2004, p. 9), 

No contexto específico de sala de aula, o aluno deve executar tarefas que 
impliquem em atenção, concentração, persistência e que são, em grande 
parte, tarefas de natureza cognitiva. Essas tarefas, na maior parte, envolvem 
processos de elaboração, integração de informação, raciocínio e resolução 
de problemas (Bzuneck, 2004, p. 9). 

Segundo Guimarães (2004) o que motiva o aluno a cumprir com seus afazeres 
escolares é: I – perceber razões significativas para tal, ou seja, quando tem intenção 
voltada para a compreensão do conteúdo de uma atividade que pode melhorar ou o levar 
a obter novos conhecimentos e habilidades. II – o significado daquele conteúdo está 
relacionado a interesses pessoais. III – a proposta de atividade é definida em termos de 
metas específicas e de curto prazo, favorecendo a percepção de que, com certo grau de 
esforço, sua conclusão é possível. 

Quando é feito uma proposta de atividade para o aluno é necessário que fique 
explícito o que se deseja, quais são as habilidades propostas, os objetivos a serem 
alcançados, como é a proposta de execução, quais as suas correlações com o cotidiano. 
Assim o conhecimento torna-se mais fácil e acessível para o aluno. Percebendo isso, 
podemos afirmar que o papel do professor é de mediador, um incentivador do processo de 
ensino e aprendizagem, exigindo dele uma didática clara e um plano curricular direcionado 
e bem-elaborado para o sucesso que ele pretende obter dos seus alunos.

Referente ao papel do professor, Brousseau (2009) defende:

[...] pode e deve garantir as condições didáticas necessárias para que 
os estudantes aprendam. Defendo que o fundamental é entrar na cultura 
matemática, ou seja, a linguagem e o jeito de fazer a disciplina. Isso deve ser 
feito à moda dos matemáticos, que utilizam essa ciência para expressar uma 
forma de pensar - e não apenas uma recitação, como ocorre na escola, por 
meio da repetição de conteúdos que os alunos não entendem.

Isso define o real papel do professor de matemática, entendido como articulador 
e mediador do pensamento crítico e reflexivo do aluno, tornando-o assim, autônomo e 
confiante na resolução de seus problemas e ao se apropriar da disciplina como base do seu 



 
Capítulo 24 311

conhecimento racional. 

A avaliação é uma ação importante na vida do ser humano tanto nas atividades 
diárias, como nas ações empresariais e educacionais. Quando se refere ao educacional, 
entendemos que a avaliação é constante tanto do professor quanto dos alunos, um está 
sempre avaliando o outro, e no caso do professor esta avaliação faz-se necessária para 
que se reflita em que consiste a dificuldade do aluno e em que ele deve investir mais para 
que os estudantes desenvolvam-se e melhorem. Com isso, sabemos que existem vários 
significados para a avaliação e segundo o Dicionário Infopédia da Língua Portuguesa, 
apresenta que

Avaliar é (a.va.li.ar). Verbo transitivo: 1. Determinar a valia ou o valor de, 2. 
Apreciar o merecimento de, 3. Reconhecer a grandeza, força ou intensidade 
de,4. Calcular; orçar; computar. Verbo pronominal: 1. Julgar-se; apreciar-se, 
2. Reputar-se. (DICIONÁRIO INFOPÉDIA DA LÍNGUA PORTUGUESA, 2003-
2016).

Entretanto, há várias formas de avalição como, por exemplo, diagnóstica ou inicial, 
formativa, somativa ou pontual nas quais tem como objetivo compreender como acontece e 
o que é um processo constante para análise de resultados alcançados dentro do currículo 
como metas antecipadamente estabelecidas pela instituição de ensino. Para Luckesi 
(2000),

Em síntese, avaliar a aprendizagem escolar implica estar disponível para 
acolher nossos educandos no estado em que estejam, para, a partir daí, 
poder auxiliá-los em que sua trajetória de vida. Para tanto, necessitamos 
de cuidados com a teoria que orienta nossas práticas educativas, assim 
como de cuidados específicos com os atos de avaliar que, por si, implicam 
em diagnosticar e renegociar permanentemente o melhor caminho para o 
desenvolvimento, o melhor caminho para a vida. Por conseguinte, a avaliação 
da aprendizagem escolar não implica aprovação ou reprovação do educando, 
mas sim orientação permanente para o seu desenvolvimento, tendo em vista 
tornar-se o que o seu SER pede (LUCKESI, 2000, p. 11).

As avaliações de ensino-aprendizagem são mais comuns para os alunos, as quais 
são feitas a partir da participação por testes orais ou escritos durante as aulas ou em 
qualquer momento em sala com os professores e/ou aplicadores. Com isso, a maioria 
dos autores considera que avaliações por exames, testes ou provas não demonstram a 
veracidade do conhecimento do aluno, camuflando suas capacidades e escondendo o 
que realmente cada um sabe. As avaliações também precisam ser feitas com professores 
ou com as instituições de ensino para reflexão e organização das metas estabelecidas 
servindo como suporte constante sendo interno ou externo à escola.

Avaliar não é tarefa fácil, porém estamos sempre em constante processo avaliativo, 
a todo momento precisamos refletir e buscar meios para melhorar a nossa visão dentre as 
atividades diárias. A avaliação é parte importante na vida do ser humano, pois é motivo de 
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investigação, assim como mostra caminhos de onde é preciso ser modificado e melhorado 
o campo ou as pessoas a serem avaliadas. Mas por outro lado, é preciso mudanças nesse 
processo de avaliações no ensino aprendizagem para obtermos mais eficiência e realidade. 
No dicionário de Pedagogia avaliação aparece como:

Apreciação, ação de determinar o valor de um trabalho, de uma ação. Consiste 
na coleta de dados quantitativos e qualitativos no universo Pedagógico, o 
termo avaliação tem sido empregado para referir-se a: medida de desempenho 
escolar, procedimento de atribuição de nota/conceito ou aplicação de um 
instrumento de testagem do aproveitamento escolar – “prova”. Assim, revisar 
o termo, segundo alguns teóricos, é importante para nos aproximarmos de 
sua definição (QUEIROZ, 2003, p. 31).

A autora acima citada pondera que por muito tempo a avaliação foi utilizada para 
classificar, ou melhor, medir, rotular os alunos pelos erros cometidos ou simplesmente por 
alguma dificuldade enfrentada por ele, em que os bons alunos eram separados dos que não 
sabiam por serem considerados “burros” por uma parte da sociedade. Mas será possível 
medir o conhecimento de alguém? Será que é possível calcular a aprendizagem de alguém, 
ou melhor, será que é possível conhecer o quanto sabemos ou vamos aprender? Essas 
são perguntas que provavelmente não encontraremos respostas de imediato já que não 
há ainda uma receita pronta de como medir o conhecimento ou a aprendizagem de uma 
pessoa, principalmente quando tratamos de avaliações externas ou de olimpíadas. Para 
Pacheco, 

Quando se fala na avaliação escolar, imediatamente ocorre falar da avaliação 
do rendimento dos alunos como se esta fosse algo que recai exclusivamente 
sobre eles, ignorando-se os restantes intervenientes no processo de 
desenvolvimento de um curriculum (PACHECO, 1995, p. 13).

Com isso, percebe-se que avaliar exige cuidado e reflexão, devemos tentar 
abranger como um todo aquilo ou aquele a que está sendo avaliado, principalmente quando 
queremos incluir todo e qualquer aluno nesse processo, o que não entendemos é como 
avaliar incluindo e formando crianças e jovens capazes de transformar sua realidade e seu 
meio. Avaliar não apenas o que é comum, mas descobrir por esse meio os que se destacam 
ou não em determinado conteúdo ou disciplina, assim como descobrir talentos e encontrar 
os excepcionais. Compreendemos que uma olimpíada é capaz de garimpar os maiores e 
os mais inusitados talentos que uma escola tem por meio do processo avaliativo e de uma 
gestão preparada e comprometida com o sucesso da escola. Para Correia (2008, p. 28).

[...] os educadores, os professores e os auxiliares de ação educativa 
necessitam de formação específica que lhes permita perceber minimamente 
as problemáticas que seus alunos apresentam que tipo de estratégia deve 
ser consideradas para lhes dar resposta e que papel devem desempenhar as 
novas tecnologias nestes contextos [...] (CORREIA, 2008, p. 28)
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Isso mostra que professores e educadores precisam estar em constante preparação 
e formação para assim suprir a necessidade de seus alunos e apropriar-se das tecnologias 
para usar como suporte a seu favor e para o conhecimento daqueles a quem ensinam.

4 |  IMO: BREVE REFLEXÃO PARA A EDUCAÇÃO
As Olimpíadas de Matemática têm como essência o objetivo de desafiar e encorajar 

o crescimento dos alunos e transformar-lhes a vida, desenvolvendo a busca para 
o crescimento pessoal e profissional, sendo o professor o maior responsável por essa 
transformação quando sua proposta de plano de aula traz em si o espírito competitivo do 
aluno. De acordo com o pesquisador Alves (2019), a definição mais clara é: 

Um conjunto de situações problemas de Matemática, abordado em um 
contexto competitivo ou de maratonas, com a participação apenas (e de modo 
restritivo) dos estudantes competidores, cuja abordagem e características de 
ação individual e solitária do estudante envolvem apenas objetivo/escopo 
de se atingir as metas (e medalhas) definidas em cada competição, por 
intermédio do emprego de estratégias, raciocínios e argumentos matemáticos 
eficientes, instrumentalizados previamente por professores de Matemática 
(Alves, 2019, p. 99).

Desde o início, as olimpíadas destacaram-se, mesmo no princípio sendo só uma 
competição, sendo o seu diferencial, as premiações. Sempre há um número expressivo de 
participação, e claro, quando é feita uma boa divulgação dessas olimpíadas e o incentivo 
das escolas, sabe-se que há inúmeras competições como, por exemplo, a IMO, a OBM, a 
OBMEP, as olimpíadas estaduais, regionais e/ou municipais entre outras que têm o intuito 
de promover talentos, abrindo espaço para o caminhar na área cientifica e tecnológica 
como novas descobertas para as ciências.

Funciona também em particular o incentivo que eles oferecem de premiações para 
alunos e professores, para as escolas, municípios ou a quem está diretamente envolvido, 
como é o caso da OBMEP e outras. 

Nesse contexto, Cocco (2013) apresenta características desses modelos de 
competições,

(...) conseguir captar a atenção e interesse não só dos alunos mais 
preparados, mas fundamentalmente estimular e embasar os que apresentam 
baixo desempenho, para ajudá-los a trilhar um caminho que eles mesmos 
tentassem construir, fazer inferências, levantar hipóteses e tirar suas 
conclusões de maneira independente, interagindo com outros colegas e 
professores (COCCO, 2013, p. 19).

Podemos afirmar com isso que as olimpíadas são compostas de descoberta de 
talentos, bem como do que é ser um estudante. Todos os esforços dão origem a várias 
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formas de conhecimento seja em qual disciplina apresente-se, porém D’ Ambrósio (2000, 
p. 18) afirma que “todo o conhecimento é resultado de um longo processo cumulativo de 
geração [...]”. Assim, é notório que o esforço unido ao estímulo e ao reconhecimento de um 
aluno, o sucesso é garantido.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste trabalho, o objetivo principal foi fazer um breve relato sobre a IMO (Olimpíada 

Internacional de Matemática) em conjunto com a gestão escolar e o apoio aos estudantes 
que apresentam interesse em participar dessas competições. As olimpíadas na disciplina 
de matemática são competições saudáveis em que o intelecto é a única arma dos 
estudantes nessas disputas, os quais apropriam-se de preparação, criatividade, inteligência 
e imaginação dentro de um curto espaço de tempo proposta em cada olimpíada. Nesse 
caso, os alunos são desafiados a resolverem problemas não comuns ou apresentados 
em sala de aula do seu cotidiano, mas quando há um bom incentivo de cada escola, os 
alunos buscam apresentar o melhor de si obtendo destaques ao compreender que essa 
competição é só mais um desafio.

Nesse contexto, são desenvolvidas atividades intelectuais, os avanços globais, 
culturais, priorizando o saber e as competências abordadas. Também apresentam um 
processo de disputa sadia entre as escolas, elevando o espírito competitivo e a autoestima 
dos alunos, docentes e de todas as escolas que fazem parte dessas disputas.

As olimpíadas de matemática não são apenas uma competição para instigar esse 
combate do saber, contudo, além disso ela abrem portas para a vida profissional dos 
alunos com premiações que incentivam a obtenção de mais conhecimento. Entretanto, 
para que a escola mantenha-se com tal conquista faz-se necessário que a gestão esteja 
comprometida e em constante transformação, estando continuamente informados e em 
formação, pois quando se atua à frente de uma escola, deve-se estar sempre pronto, 
informado e bem-preparado para gerir em todos os seus segmentos, seja este doutrinal, 
estrutural ou pedagógico. 

Quando falamos de gestão temos que ligar diretamente ao que faz na escola, 
consideramos o principal motivo, que é o cuidado e o estimo em prol do crescimento da 
comunidade escolar. Um bom gestor deve trabalhar de forma democrática e buscar novos 
desafios para seus estudantes.

A IMO (Olimpíada Internacional de Matemática) é a mais importante 
competição internacional, realizada desde 1959. Participam dessa competição cerca de 
100 países de todo o mundo, representados por equipes de até 6 estudantes secundários 
ou que não tenham ingressado na Universidade ou equivalente na data da celebração 
da Olimpíada. Sendo essa uma das competições mais importantes direcionada para o 
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público do ensino médio, o gestor com o incentivo e o estímulo necessário conseguirá 
apresentar e descobrir inúmeros talentos ao propor as olimpíadas para a sua escola.

Toda essa pesquisa foi realizada como meio de conhecimento e aprofundamento 
no que se refere ao tema proposto, compreendemos que se faz necessário uma breve 
reflexão, o que torna mais fácil a ligação entre a gestão e as olimpíadas.
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